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Taxa negocial BANCÁRIOS
NA LUTA

A taxa (ou contribuição) negocial está prevista na Convenção Coletiva de Tra-
balho (CCT) da categoria bancária e é aplicada sobre o salário de setembro, 
bem como sobre a antecipação da PLR de cada trabalhador.

O valor corresponde a 1,5% da remuneração, limitado ao teto de R$ 248,20.
Diferentemente da Contraf-CUT, nossa estrutura não se baseia nessa contri-

buição, mas na sindicalização consciente dos trabalhadores que reconhecem e 
apoiam nossa atuação. Por isso, aos bancários sindicalizados devolvemos automa-
ticamente o valor repassado à entidade, conforme a ordem de repasse dos bancos.

Já os trabalhadores não sindicalizados que optarem por não contribuir pode-
rão manifestar oposição ao desconto no período de 13 a 17 de abril, por uma 
das seguintes formas:

•	 E-mail: secretariaseebbauru@gmail.com 
O pedido deve conter: nome completo, matrícula, banco, agência e conta.

•	 Presencialmente: na sede do Sindicato, localizada na Rua General Marcondes 
Salgado, 4-44, Centro de Bauru, de segunda a sexta-feira, das 8h às 17h. 
A carta deve incluir: nome completo, matrícula, banco, agência, conta e assinatura.

Reforçamos que o Sindicato representa todos os bancários de Bauru e região, 
independentemente de filiação. Dessa forma, cada contribuição é parte funda-
mental para ampliar essa atuação.

A DIRETORIA
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Banco do Brasil

Após conquistar importante vitória em ação civil pública 
contra a Caixa, devido ao uso de bobinas térmicas conten-
do Bisfenol A (BPA) e Bisfenol S (BPS), o Sindicato dos 
Bancários de Bauru e Região ingressou com medida se-
melhante em defesa dos funcionários do Banco do Brasil.

Na decisão anterior, a Justiça do Trabalho concedeu li-
minar determinando que a Caixa retirasse de circulação, ou 
promovesse a substituição integral, das bobinas térmicas 
com BPA e BPS em todas as unidades abrangidas pela ba-
se territorial da entidade.

Diante disso, o Sindicato agora ajuizou ação contra o 
Banco do Brasil, requerendo a concessão de tutela anteci-
pada para que a instituição retire imediatamente de circula-

Bisfenol: Após vitória em  
liminar contra a CEF, Sindicato 
ingressa com ação contra o BB

ção, ou substitua integralmente, em todas as suas unida-
des, as bobinas térmicas que contenham essas substân-
cias. A medida pleiteada prevê ainda a aplicação de multa 
diária, a ser revertida em favor de cada trabalhador expos-
to, como forma de garantir a efetiva proteção à saúde dos 
empregados e a preservação de um ambiente de trabalho 
equilibrado.

No BB, os principais prejudicados pela exposição direta 
a esses agentes químicos são os funcionários que traba-
lham como caixas, gerentes de módulo e de serviço. O BPA 
e BPS estão presentes no papel térmico utilizado nas má-
quinas de impressão dos caixas, na instalação das bobinas 
nos terminais de autoatendimento e na impressão dos rela-
tórios diários dos caixas eletrônicos.

A exposição acontece principalmente pelo contato com 
a pele e pode trazer riscos sérios à saúde. Essas substân-
cias estão associadas, por exemplo, a doenças graves, in-
cluindo câncer, além de possíveis impactos no sistema ner-
voso, reprodutivo e imunológico.

Adicional de insalubridade
Além da retirada das bobinas, o Sindicato também re-

quer no processo o reconhecimento da insalubridade em 
grau máximo (40%) no manuseio desses papéis, bem co-
mo a condenação da Caixa ao pagamento do adicional de 
insalubridade, com parcelas vencidas e vincendas, a todos 
os empregados expostos, em especial (não exclusivamen-
te) os caixas, gerentes de módulo e de serviço.

O Sindicato espera que a Justiça reconheça o risco e 
conceda a medida, garantindo mais segurança e proteção 
para os trabalhadores. 

O Departamento Jurídico 
está à disposição para 
esclarecer dúvidas em 
relação ao processo.  
Entre em contato: 

(14) 99867-9635
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CEF de Avaré enfrenta 
infestação de ratos, 
infiltrações e goteiras  
em toda a unidade

Caixa Econômica Federal

A agência da Caixa Econômica 
Federal de Avaré, que desde de-
zembro já convive com infiltrações e 
goteiras, ultrapassou qualquer limite 
de descaso. Ela passou a oferecer a 
trabalhadores e clientes uma verda-
deira experiência imersiva de esgo-
to. A unidade foi tomada por uma in-
festação de ratos, elevando o caos a 
um novo patamar e eliminando qual-
quer resquício de condições dignas 
de trabalho e atendimento.

Com o teto comprometido por 
conta das chuvas, o cenário beirou o 
inacreditável. Ratos chegaram a cair 
do forro diretamente sobre os fun-
cionários durante o expediente e fe-
zes foram encontradas sobre mesas 
de atendimento e até mesmo em re-
cipientes da cozinha, como o pote 
de açúcar do café. 

Após sucessivas denúncias, o Sin-
dicato dos Bancários de Bauru e 
Região, que já acompanhava o pro-
blema das infiltrações, cobrou da Cai-
xa o fechamento imediato da agência 
até a completa desinfestação do local. 
A entidade rechaçou o completo des-
respeito do banco ao manter o funcio-
namento de uma unidade nessas con-
dições, expondo funcionários e clientes 
a um ambiente insalubre, com riscos 
concretos à saúde.

Ratos são vetores de várias doen-
ças, principalmente a leptospirose, 
causada por bactéria presente na uri-
na desses animais, podendo conta-
minar água, superfícies e até objetos 

CEF Falcão
Na agência da Falcão, em Bau-

ru, o cenário de abandono também 
é uma realidade. Sem manutenção, 
a unidade apresenta goteiras sobre 
mesas de atendimento, na área in-
terna, no setor de autoatendimento e 
até na porta giratória.

CEF Avaré
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O telhado está completamente comprometido. Durante 
uma chuva no mês de março formou-se uma verdadeira 
“cachoeira” dentro da unidade. No dia em que o Sindica-
to esteve no local, engenheiros acompanhavam a situa-
ção, o que evidencia que a Caixa tem pleno conhecimento 
da gravidade, mas, até agora, pouco fez para resolver o 
problema de forma definitiva. 

Além do evidente prejuízo às condições de trabalho, 
com trabalhadores obrigados a exercer suas funções des-
viando de goteiras e em ambiente precário, e do atendi-
mento oferecido de forma igualmente inadequada à po-
pulação, a situação ainda representa risco de acidentes e 
quedas, devido à água espalhada pelo chão.

Fred, bancário da Caixa e diretor 
do Sindicato, comenta em vídeo 
no canal do YouTube sobre a 
situação de abandono e o estado 
vergonhoso das agências da 
Falcão e de Avaré. Assista!

O Sindicato reforça que é dever da Caixa garantir manuten-
ção preventiva e contínua em todas as suas unidades, e não 
agir apenas de forma emergencial, quando os problemas já 
se agravaram e colocam em risco trabalhadores e clientes.

A NR 17, embora tenha foco em ergonomia, exige que o am-
biente de trabalho seja seguro e saudável, incluindo condi-
ções ambientais adequadas. Além disso, a NR 9 determina a 
identificação e correção de riscos ambientais, como umida-
de e mofo, e a NR 7 garante o acompanhamento da saúde 
ocupacional dos trabalhadores expostos a essas condições.

Caso a Caixa continue omissa, o Sindicato não hesitará em 
levar o caso à Justiça, cobrando providências imediatas e 
responsabilização da instituição pelos riscos à saúde e se-
gurança de seus trabalhadores e clientes. A manutenção 
preventiva e a infraestrutura adequada são, sobretudo, uma 
questão de respeito para todos que frequentam as agências.

Norma Regulamentadora O problema vai além. A presença constante de umidade 
e mofo agrava os riscos à saúde, podendo desencadear 
ou intensificar doenças respiratórias entre os trabalhado-
res. Soma-se a isso o fato de que as agências não contam 
com ventilação natural, dependendo exclusivamente de 
ar-condicionado, o que contribui para a piora das condi-
ções ambientais.

CEF Falcão

CEF Falcão
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Confira o balancete sintético do  
Sindicato referente a fevereiro de 2026

A íntegra do 
relatório contábil 
está no site  
do Sindicato 
(www.seebbauru.
org.br). Acesse o 
QR Code ao lado! 



Bradesco

Sindicato se reúne com a Fenaban para 
tratar sobre problemas do Bradesco

O Sindicato dos Bancários de 
Bauru e Região se reuniu com a Fe-
naban (Federação Nacional dos Ban-
cos) no dia 19 de março, para tratar 
de questões envolvendo o Bradesco. 
Conforme previsto na Convenção 
Coletiva de Trabalho (CCT) da cate-
goria, antes de eventual judicialização 
de temas relacionados às relações de 
trabalho, as entidades sindicais de-
vem apresentar suas reivindicações à 
Fenaban, que, por sua vez, as enca-
minha ao banco, possibilitando a ne-
gociação coletiva.

Promoção imediata
O Sindicato destacou que o Bra-

desco não tem atualizado, de forma 
ágil, os salários de trabalhadores pro-
movidos, com atrasos que chegam 
a vários meses. A entidade ressaltou 
que a atualização salarial após pro-
moção deve ocorrer, preferencial-
mente, já no fechamento da folha de 

pagamento seguinte, refletindo as 
novas responsabilidades assumidas.

A entidade acredita que é justo e 
legal que o trabalhador receba o salá-
rio correspondente à nova função as-
sim que houver a alteração. Portanto, 
defendeu a implementação imediata 
das promoções.

Programa Maior Aprendiz
O Bradesco promove o Programa 

Maior Aprendiz, destinado a jovens 
entre 18 e 21 anos. No banco, esses 
trabalhadores cumprem jornada de 6 
horas diárias e atuam principalmente 
na triagem das agências, recepcio-
nando clientes e direcionando-os pa-
ra atendimento.

O Sindicato questionou a quanti-
dade de aprendizes na base, apon-
tando que esses trabalhadores es-
tariam assumindo funções anterior-
mente desempenhadas por bancá-
rios. A preocupação é que o banco 

esteja priorizando a contratação de 
aprendizes em detrimento da amplia-
ção do quadro efetivo.

Equidade de gênero
Ainda na reunião, os diretores do 

Sindicato relataram que, o setor de 
investimentos em Bauru, é majorita-
riamente masculino, com dezenas de 
homens e apenas duas mulheres. A 
Fenaban reconheceu o cenário e in-
dicou que essa é uma característica 
recorrente no setor.

Como encaminhamento, foi suge-
rida a criação de programas de quali-
ficação e incentivo voltados às traba-
lhadoras, com o objetivo de promover 
maior equidade de gênero.

CCV
O Sindicato também apontou 

problemas relacionados à Comissão 
de Conciliação Voluntária (CCV) do 
Bradesco. O banco tem encaminha-
do propostas de acordo sem a devi-
da discriminação dos valores, apre-
sentando apenas o montante final.

Com isso, muitos trabalhadores 
acabam sendo surpreendidos por 
descontos, como os de Imposto de 
Renda, que só são informados após 
a assinatura do acordo. Essa prática 
compromete a transparência do pro-
cesso e impede que o trabalhador te-
nha plena ciência dos valores líquidos 
que efetivamente receberá antes de 
formalizar sua adesão.

A Fenaban se comprometeu a en-
caminhar as demandas ao Bradesco 
e a agendar uma nova reunião para 
dar continuidade às negociações.
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SindBar com a banda Mister Dylan 
teve muito pop rock! Confira as fotos!

No dia 27 de março, o SindBar — 
evento promovido pelo Sindicato dos 
Bancários de Bauru e Região — reu-
niu o público em uma noite animada ao 
som da banda Mister Dylan, que apre-
sentou um repertório repleto de clássi-
cos do pop rock internacional. 

Cultura e Lazer

A cobertura fotográfica 
completa do evento  
pode ser conferida em:  
www.facebook.com/seebbauru
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